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  Prefácio


  Claudio Almeida, um amigo precioso, daqueles que a gente conta nos dedos de uma das mãos, amigo há mais de duas décadas. Trata-se de um homem capacitado na área de libertação. Capacitado pela qualificação teórica mas, principalmente, na prática ministerial em libertação. Na prática ministerial, cuidando de vidas que foram libertas, Claudio percebeu quantas pessoas se tornaram presos por questões ligadas à sexualidade. Daí o nascimento deste livro que está em suas mãos.


  Tenho certeza de que estamos diante de um assunto entres os mais relevantes para nosso tempo e de uma obra de leitura agradável e suave, embora se trate de um tema tão denso.


  A questão da sexualidade é um dos temas mais complexos e controversos da humanidade. Em diferentes épocas, nas mais diversas abordagens de pesquisas, essa questão passou por elucubrações distintas.


  A própria perspectiva cristã da sexualidade também passou por alterações. Diversos dogmas e tabus, no ponto de vista cristão, já caíram por terra no percurso da história.


  A partir da segunda metade do último século, a questão aqui tratada passou a ocupar um espaço privilegiado na preferência dos debates e da atração e atenção das pessoas em todo o mundo.


  Juntamente com o maior interesse no assunto, veio também uma busca desenfreada por liberalidade nas questões relacionadas com a sexualidade e suas práticas.


  Infelizmente, a busca por essa liberalidade trouxe também muitos equívocos que foram danosos para a sociedade contemporânea. Uma das marcas deste século é o relativismo. Valores absolutos passaram a ser percebidos como heresias para o Homem do Século XXI, ávido por liberdade e felicidade a qualquer custo. Na onda do hedonismo deste século, o importante é ter prazer e ser feliz. Nesta busca de prazer a qualquer preço, as pessoas estão se tornando escravas de seus próprios prazeres e, consequentemente, das amarras do maligno.


  Quiçá você abra seu coração para as verdades revelados nas páginas a seguir, experenciando, assim, o início de uma jornada de conhecimento e libertação.


  “Conhecereis a verdade e a verdade os libertará” (Jo 8.32)


  Francisco Syl Farney da Silva


  Psicólogo e Pastor da Comunidade Evangélica de Mesquita, Rio de Janeiro, Brasil. Autor de “O Deus Desconhecido”.


  Recomendações


  Os pecados sexuais têm destruído relacionamentos e famílias inteiras. Sejam praticados em secreto ou às claras e assumidamente, eles têm uma força que rouba a energia, a alegria e a esperança, por isso é muito oportuno este conteúdo que visa ministrar libertação ao indivíduo e às famílias. O autor é atuante na área e investe tempo e dedicação buscando restaurar vidas que se encontram aprisionadas em vícios e pecados. Seu investimento, bem como o de sua esposa Dayse, têm obtido resultados significativos e muitas pessoas têm sido libertas. Após a leitura você compreenderá que a verdadeira liberdade está na pessoa maravilhosa de Jesus Cristo e que, uma vez liberto, você será muito mais feliz!


  Priscila Laranjeira


  Publicitária, professora, gerente editorial e autora com 36 títulos publicados.


   


  Desde os primórdios da história da humanidade até os dias atuais, conflitos de natureza sexual se constituem em uma parte integral – e por vezes confusa – da experiência humana. É um dilema que todos conhecem, mas que poucos abordam com a abrangência, a clareza, a inteligência e a profundidade de Claudio Almeida. Recomendo este livro com a convicção de quem acabou de ler uma obra de importância singular, para educadores, pregadores e formadores de opinião.


  Dr. Sergio Elias


  Mestre em Divindades e Doutor em Ministérios pelo Emmanuel Christian Seminary, Johnson City, Tennessee, USA; autor de “Heróis Anônimos”


  Introdução


  Certo homem tinha dois filhos. E o mais moço deles disse ao pai: Pai dá-me a parte da fazenda que me pertence. E ele repartiu por eles a fazenda. E, poucos dias depois, o filho mais novo, ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua e ali desperdiçou a sua fazenda, vivendo irresponsavelmente. E havendo gastado tudo, houve naquela terra uma grande fome, e começou a padecer necessidades. E foi e chegou-se a um dos cidadãos daquela terra, o qual o mandou para os seus campos a apascentar porcos. E desejava encher o seu estômago com as bolotas que os porcos comiam, e ninguém lhe dava nada. E, caindo em si, disse: Quantos trabalhadores de meu pai têm abundância de pão, e eu aqui pereço de fome! Eu me porei a caminho e voltarei para meu pai, e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e contra ti. Não sou digno de ser chamado teu filho; faze-me como um dos teus trabalhadores. E, levantando-se, foi para seu pai: e, quando ainda estava longe, viu-o seu pai, e se moveu de íntima compaixão, e, correndo, lançou-se ao seu pescoço e o beijou. E o filho disse: Pai, pequei contra o céu e perante ti e já não sou digno de ser chamado teu filho. Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa, e vesti-lho, e ponde-lhe um anel na mão e sandálias nos pés, e trazei o bezerro cevado, e matai-o; e comamos e alegramo-nos, porque este meu filho estava morto e reviveu; tinha-se perdido e foi achado. E começaram a festejar o seu regresso. Enquanto isso, o filho mais velho estava no campo. Quando se aproximou da casa, ouviu a música e a dança. Então chamou um dos servos e perguntou-lhe o que estava acontecendo. Este lhe respondeu: Seu irmão voltou, e seu pai matou o novilho gordo, porque o recebeu de volta são e salvo. O filho mais velho encheu-se de ira, e não quis entrar. Então seu pai saiu e insistiu com ele. Mas ele respondeu ao seu pai: Olha! Todos esses anos tenho trabalhado como um escravo ao teu serviço e nunca desobedeci às tuas ordens. Mas tu nunca me deste nem um cabrito para eu festejar com os meus amigos. Mas quando volta para casa esse teu filho, que esbanjou os teus bens com as prostitutas, matas o novilho gordo para ele! Disse o pai: Meu filho, você está sempre comigo, e tudo o que tenho é seu. Mas nós tínhamos que celebrar a volta deste seu irmão e alegrar-nos, porque ele estava morto e voltou à vida, estava perdido e foi achado.


  A Parábola do Filho Pródigo descrita no evangelho segundo Lucas 15.11-32, tem sido, quase sempre, apresentada exclusivamente como a história clássica da misericórdia de Deus para com o pecador, onde a expressão máxima do amor de um pai é revelada quando esse recebe de braços abertos um filho ingrato que, finalmente, se arrepende dos seus desvarios e regressa à casa paterna. Neste contexto temos três indivíduos com personalidades e anseios distintos. De um lado temos a figura do pai bondoso, cuidadoso sempre disposto a perdoar; do outro, o filho mais novo personificando o homem pecador totalmente fora dos propósitos divinos e o filho mais velho, a figura do crente que tem a alma atormentada pelos desejos do mundo, mas que não busca ajuda e sofre calado a sua dor.


  O que vemos é uma família com sérios problemas de relacionamento. Os filhos, embora criados trabalhando com o pai, agora estavam crescidos, começam a ter suas próprias opiniões e a definirem o rumo de suas vidas. O mais novo insatisfeito com a vida monótona que levava ao lado do pai e do irmão, sempre recebendo ordens, começa a sonhar com uma vida de aventuras. O mais velho não deixa transparecer que em seu coração também há uma insatisfação em servir ao pai; entretanto, permanece calado, abraça a sua “missão” de ser responsável, fiel e confiável.


  O regresso do pródigo nos dá uma visão exata do desgaste entre os irmãos, onde finalmente o mais velho desabafa com o pai e coloca todo o seu ressentimento e sua amargura para fora: “... vindo, porém, esse teu filho...”. Não esboça nenhum sentimento de carinho ou alegria com o regresso do irmão, apenas lamenta por não ter transgredido as leis da família e não ter sido compensado por sua “lealdade doentia”. Esses irmãos enfrentam sérios problemas relacionais e comportamentais.


  Entende-se que o humano é sempre paralelo às influências espirituais que nos acompanham. As pessoas que chegam até nossas igrejas vêm de lares destruídos, são vítimas de abandono, rejeições, abuso sexual, mergulharam no universo do ocultismo ou fizeram ligações iníquas de almas através de práticas sexuais fora do casamento. Uma das maiores dificuldades de líderes é manter essas pessoas firmes e transformá-las em discípulos de Jesus. Numa outra extremidade temos pessoas fiéis a Deus, mas que ainda travam uma luta desesperada com seus desejos pecaminosos. Não buscam ajuda, vivem vagando dentro das igrejas, gemendo de forma inaudível, secando como folhas no outono, arrastando suas correntes invisíveis. São prisioneiros livres de Satanás.
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